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APRESENTAÇÃO 

 O turismo é um setor muito importante da economia 
global, gerando empregos e contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico de muitas regiões. Porém, para que o turismo seja 
sustentável e beneficie tanto os turistas quanto as comunidades 
locais, é necessário que os moradores conheçam o que é o turismo 
e suas segmentações, bem como as possibilidades de atuação no 
setor. 

Nesse sentido, com o intuito de disseminar o conhecimento 
e integrar a comunidade ao tema do turismo, a Secretaria de 
Estado do Turismo do Paraná - SETU em conjunto com a 
Instância de Governança Regional (IGR) Vales do Iguaçu, traz o 
Projeto Turismo na Escola, que visa qualificar os professores da 
rede pública de ensino. 

Neste curso de capacitação, os professores terão a oportunidade de 
aprender sobre diversos aspectos do turismo, incluindo as principais 
segmentações turísticas: Ecoturismo, Turismo Cultural, Religioso, 
Étnico, Náutico, Aventura, Sol e Praia, Esportes, Técnico e Científico, 
Compras, Lazer e Entretenimento, Negócios e Eventos, Turismo 
Sobre Rodas, de Saúde e Turismo Rural.

Esse projeto também tem a finalidade de incentivar o crescimento 
e entendimento do Turismo no Paraná pelos paranaenses. Além 
de ser nosso dever como Secretaria de Turismo, é uma realização 
da função do estado do Paraná, pois prezamos pela qualidade 
de vida de nossos moradores. 

Esta cartilha é um material complementar ao curso presencial que 
será realizado em parceria com a Instância Governamental Regional 
Vales do Iguaçu (IGR). Esperamos que esta cartilha desperte o seu 
interesse e que você aproveite ao máximo esta oportunidade de 
aprendizado. Bons estudos!
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INTRODUÇÃO
 

 O turismo 

 Existem muitas discussões sobre o que é o Turismo, mas o 
conceito mais aceito é: 

 

Ou seja, o turismo acontece quando pessoas se deslocam, 
voluntariamente, para um local diferente da sua origem e sem laços 
empregatícios. 

É verdade que muitas pessoas associam o turismo somente com 
viagens, e apesar dos dois estarem extremamente conectados, 
algumas diferenciações devem ser feitas. 

O turismo envolve muito mais do que somente pessoas escolhendo 
e indo viajar. É necessário muito planejamento e estruturação para 
a atividade acontecer. 

Toda uma infraestrutura de apoio direto e indireto é necessária. 
Aeroportos, rodoviárias e portos para os turistas chegarem ao seu 
destino; restaurantes ou outros lugares que as pessoas possam se 
alimentar; meios de hospedagem (hotéis, pousadas ou hostels) e 
claro os atrativos e atividades para serem visitadas. 

Além disso, é preciso uma infraestrutura de apoio que, a princípio, 
não é considerada turística, mas que o turista pode também 
desfrutar. Nessa categoria estão os hospitais, o transporte público, 
as instituições de segurança pública e também os profissionais que 
trabalham para o turismo funcionar. É por causa de todos esses 
fatores que o turismo é considerado um fenômeno social.

“O turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento voluntário 
e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que fundamentalmente 
por motivos de recreação, descanso, cultura, saúde, saem do seu local de 
residência habitual para outro no qual não exercem nenhuma atividade      
lucrativa nem remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância 
social, econômica e cultural (BARRETO, 2006). “
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SEGMENTAÇÃO DO 
MERCADO 
 A decisão por um destino envolve tanto a motivação dos 
turistas a se deslocarem, quanto à oferta local de atrativos. Isso 
depende do tipo de produto turístico que tal destino oferece. 

A segmentação de turismo refere-se à prática de dividir o 
mercado turístico em grupos distintos com base em características 
demográficas, comportamentais, geográficas ou psicográficas. 
Essa segmentação ajuda a entender melhor as necessidades, 
preferências e comportamentos dos diferentes grupos de turistas, 
permitindo que as empresas e destinos turísticos direcionem seus 
esforços de forma mais eficaz.

De acordo com o Ministério do Turismo, a definição de produto 
turístico é “o conjunto de atrativos, equipamentos e serviços turísticos 
acrescidos de facilidades, localizados em um ou mais municípios, 
ofertado de forma organizada por um determinado preço”.

Esses produtos são concebidos a partir da oferta de cada município 
e região, é o que conhecemos como “segmentos do mercado 
turístico”. Eles são formados a partir de elementos, principalmente, 
da identidade territorial. 

Por isso, para facilitar e organizar o planejamento, em termos de 
gestão e mercado, o Ministério do Turismo publicou em 2010, um 
material de leitura especificamente voltado para a segmentação 
do turismo. Algumas categorias foram estabelecidas e seguem 
exemplificadas a seguir: 

 Ecoturismo 

 O ecoturismo é uma forma de turismo que se concentra em 
visitar áreas naturais e preservadas, com o objetivo de apreciar e 
conservar a biodiversidade, bem como promover a sustentabilidade 
ambiental e cultural. Existem várias atividades que são comumente 
associadas ao ecoturismo. Aqui estão algumas delas:
 

 

O Ministério do Turismo define Ecoturismo como: “um segmento 
da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio 
natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação 
de uma consciência ambientalista através da interpretação do 
ambiente, promovendo o bem-estar das populações”.

Este segmento exige uma integração entre o meio ambiente 

Observação de aves: uma atividade popular no ecoturismo, 
que envolve a observação e identificação de diferentes 
espécies de aves em seu habitat natural.
 
Caminhadas e trilhas: o ecoturismo frequentemente oferece 
oportunidades para caminhar ou seguir trilhas em áreas 
naturais, como florestas, montanhas, parques nacionais e 
reservas naturais.
 
Passeios de barco e caiaque: em muitas áreas naturais, é 
possível realizar passeios de barco ou caiaque para explorar 
rios, lagos, manguezais e costas marinhas, proporcionando uma 
experiência mais próxima da natureza.
 
Mergulho e snorkeling: em destinos com recifes de coral ou 
outras formações marinhas impressionantes, o mergulho e o 
snorkeling são atividades populares no ecoturismo, permitindo 
aos visitantes explorar os ecossistemas subaquáticos.
 
Safáris e observação da vida selvagem: em reservas 
naturais e parques nacionais, é possível participar de 
safáris terrestres ou safáris fotográficos, onde os visitantes 
têm a chance de observar e fotografar animais selvagens 
em seu habitat natural.
 
Visitas a comunidades locais: o ecoturismo também pode 
envolver a interação com comunidades locais, permitindo 
aos visitantes aprender sobre a cultura, costumes e estilo de 
vida das populações que vivem em áreas naturais.

Contemplação: em muitas áreas naturais, o turista pode 
usufruir de paisagens exuberantes dos biomas existentes.  



natural, cultural e humano, promovendo atividades que incentivem 
a reflexão sobre a interação entre os ecossistemas com a presença 
humana e as tradições locais.

Um atrativo que podemos segmentar como Ecoturismo é o Sítio 
Geológico Cratera de Impacto de Vista Alegre, em Coronel Vivida. 
O local de grande importância científica e geográfica é evidencia 
da colisão de corpo celestial com a superfície terrestre. Pode ser 
acessado por trilhas e também gerar uma ótima discussão sobre 
vários assuntos educacionais.

 Turismo Cultural  

 Definido como: “as atividades turísticas relacionadas à 
vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio 
histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e 
promovendo os bens materiais e imateriais da cultura”.

Essa definição está associada com a experiência de vivenciar o 
patrimônio histórico e cultural e eventos tradicionais de um jeito 
que preserve a integridade desses atrativos.

O turismo cultural envolve a exploração e o engajamento com 

a cultura de uma determinada região, incluindo sua história, 
tradições, arte, arquitetura, culinária e estilo de vida. Existem 
diversas atividades que podem ser realizadas no contexto do 
turismo cultural. Aqui estão alguns exemplos:

Visitas a museus e galerias de arte: Explorar museus e 
galerias de arte é uma maneira de conhecer a história, o 
patrimônio e as expressões artísticas de uma região. Os 
visitantes podem apreciar pinturas, esculturas, artefatos 
históricos e exposições temáticas.

Tours históricos: Participar de tours guiados por locais 
históricos, como monumentos, palácios, sítios arqueológicos 
e cidades antigas, oferece insights sobre a história e o 
contexto cultural da região.

Festivais e eventos culturais: Participar de festivais locais, 
celebrações religiosas, feiras de artesanato e eventos culturais 
permite aos visitantes vivenciar as tradições, a música, a 
dança e a culinária típica da região.

Visitas a locais religiosos: Explorar locais religiosos, como 
igrejas, templos, mesquitas e santuários, oferece uma 
perspectiva sobre as práticas e a espiritualidade da cultura local.

Aulas de culinária e degustação de alimentos: Participar de 
aulas de culinária tradicional ou experimentar a gastronomia 
local através de degustações de alimentos é uma forma 
de mergulhar na cultura de uma região, descobrindo 
ingredientes, técnicas culinárias e sabores característicos.

Apresentações de música e dança: Assistir a performances 
de música e dança folclórica é uma maneira de apreciar as 
expressões artísticas tradicionais de uma cultura.

Visitas a comunidades locais: Interagir com as comunidades 
locais, por meio de visitas a vilarejos, bairros históricos ou 
mercados locais, proporciona um contato mais direto com a 
cultura, permitindo conhecer a vida cotidiana, o artesanato e 
as tradições locais.

Atividades culturais que atendem a turistas e a moradores são 
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encontradas em diferentes formatos, no município de Dois Vizinhos. 
Um exemplo são as apresentações, shows e exposições realizadas 
no Centro Cultural Arte e Vida.

 Turismo Religioso 

 O turismo religioso envolve viajar para destinos sagrados 
ou locais de significado religioso para participar de rituais, 
peregrinações e explorar a herança espiritual de uma determinada 
religião. As atividades de turismo religioso podem variar 
dependendo da religião e do destino escolhido. Aqui estão algumas 
atividades comuns no turismo religioso:

Visitas a locais de culto: Essa atividade envolve visitar 
igrejas, mesquitas, sinagogas, templos ou outros lugares 
de adoração religiosa. Os visitantes podem apreciar a 
arquitetura, observar cerimônias religiosas ou participar de 
serviços religiosos.

Peregrinações: Peregrinações são viagens religiosas que 
têm como objetivo visitar um local sagrado ou realizar 
um percurso específico. Exemplos famosos incluem a 
peregrinação a Meca (Hajj) para muçulmanos, a peregrinação 
a Santiago de Compostela para cristãos e a peregrinação a 
Varanasi para hindus.

Rituais e orações: Os turistas religiosos podem participar 
de rituais e práticas religiosas, como acender velas, fazer 
oferendas, rezar ou meditar, de acordo com as tradições da 
religião visitada.

Festivais religiosos: Participar de festivais religiosos é uma 
maneira de vivenciar a cultura e as tradições religiosas de 
um destino. Os festivais podem incluir procissões, danças, 
cânticos, música sacra e comemorações especiais.

Estudos e retiros espirituais: Alguns turistas religiosos 
buscam aprofundar seu conhecimento espiritual ou 
aprimorar suas práticas através de estudos religiosos, 
retiros de meditação, retiros de silêncio ou encontros com 
líderes religiosos.

Exploração de locais históricos e sagrados: Turistas 
religiosos também podem visitar locais históricos e sagrados 
associados à história da religião, como túmulos de santos, 
sítios arqueológicos religiosos ou locais de importância bíblica.

Caminhadas e trilhas religiosas: Algumas religiões têm rotas 
sagradas ou caminhadas especiais que os fiéis percorrem 
por motivos religiosos. Um exemplo famoso é o Caminho de 
Compostela. Um percurso que inicia na região sul da França 
e termina na cidade espanhola de Santiago Compostela.

É importante respeitar as práticas e tradições religiosas locais ao 
participar dessas atividades e lembrar que cada destino religioso 
pode ter suas próprias normas e etiquetas específicas.

Lembrando que para ser considerado com turismo religioso, 
é preciso considerar a motivação que leva o turista ao destino 
escolhido. Se o turista visitar algum local religioso como parte 
do destino, mas não tem muito interesse neste quesito, não se 
enquadra como turismo religioso. 

Na região Vales do Iguaçu existe um roteiro turístico chamado “Rota 
Religiosa”. Esse roteiro contempla 22 municípios, diversos locais e 
eventos, que contam a história da região através dos espaços de fé. 

Santuario São Miguel Arcanjo - Bandeirantes - 
Arquivo SETU



 Turismo Étnico 

 A definição de turismo étnico, de acordo com o MTUR, são 
as atividades turísticas decorrentes da vivência de experiências 
autênticas em contatos diretos com os modos de vida e a 
identidade de grupos étnicos.

O turismo étnico envolve visitar comunidades ou grupos étnicos 
específicos para conhecer e vivenciar sua cultura, tradições, 
história e estilo de vida. É uma forma de turismo que promove o 
intercâmbio cultural e a valorização das diversidades étnicas. As 
atividades de turismo étnico podem variar de acordo com o grupo 
étnico e a região visitada. Aqui estão algumas atividades comuns 
no turismo étnico:  Turismo Náutico 

 As embarcações que podem fazer este tipo de turismo 
são variadas, incluindo balsas, escunas, lanchas, botes e outras. 

O turismo náutico envolve atividades realizadas em corpos d’água, 
como mares, rios, lagos e oceanos. Essas atividades aproveitam os 
recursos aquáticos naturais para oferecer experiências recreativas 
e de lazer aos turistas. Aqui estão algumas atividades comuns no 
turismo náutico:

Visitas a comunidades étnicas: Os turistas têm a 
oportunidade de visitar comunidades étnicas e interagir 
com os moradores locais. Isso pode incluir aprender sobre 
sua história, costumes, tradições e modo de vida.

Participação em festivais culturais: Muitos grupos étnicos 
têm festivais e celebrações culturais específicas. Os turistas 
podem participar desses eventos, que podem incluir danças, 
música, cerimônias religiosas, artesanato tradicional, 
vestimentas típicas e culinária.

Oficinas e demonstrações culturais: Participar de oficinas ou 
demonstrações culturais permite que os turistas aprendam 
habilidades e técnicas tradicionais, como artesanato, música, 
dança, culinária ou agricultura.

Estadia em alojamentos tradicionais: Em algumas 
comunidades étnicas, os turistas têm a oportunidade de ficar 
em alojamentos tradicionais, como casas de famílias locais 
ou vilarejos tradicionais. Isso oferece uma experiência mais 
imersiva na cultura e na rotina cotidiana da comunidade.

Roteiros temáticos e circuitos étnicos: Algumas regiões 
desenvolvem roteiros turísticos que destacam a cultura e a 
herança étnica local. Esses circuitos podem incluir visitas a 
locais históricos, museus, galerias de arte, centros culturais 
e outros pontos de interesse relacionados à cultura étnica.

Navegação à vela: Os turistas podem participar de passeios 
de veleiro ou aprender a velejar, desfrutando do vento e da 
tranquilidade do mar ou de lagos.

Mergulho: O mergulho permite que os turistas explorem 
a vida marinha e os recifes de coral, proporcionando uma 
experiência única de contato com a vida aquática.

Snorkeling: Similar ao mergulho, o snorkeling envolve a 
observação da vida marinha usando máscara e snorkel, 
geralmente em águas rasas.

Passeios de barco: Os passeios de barco oferecem aos 
turistas a oportunidade de explorar a costa, rios ou lagos, 
desfrutando de paisagens, contemplação de animais 
aquáticos e paradas em locais de interesse.

Pesca esportiva: Muitos destinos turísticos náuticos oferecem 

Caminhadas e trilhas étnicas: Algumas comunidades étnicas 
têm trilhas ou percursos específicos que os turistas podem 
percorrer para conhecer e apreciar a paisagem, a natureza 
e a cultura local. Essas caminhadas podem estar associadas 
a mitos, lendas ou eventos históricos importantes para o 
grupo étnico.

Aprendizado da língua e costumes: Alguns turistas estão 
interessados em aprender a língua local ou participar de 
aulas que ensinam sobre os costumes e tradições do grupo 
étnico. Isso proporciona uma compreensão mais profunda 
da cultura e facilita a interação com os moradores locais. 



a oportunidade de praticar a pesca esportiva, permitindo aos 
turistas experimentar a emoção de pescar em alto mar ou em 
rios e lagos.

Jet ski e moto aquática: Essas atividades proporcionam 
emoção e diversão enquanto se navega em alta velocidade 
nas águas.

Caiaque e canoagem: Os turistas podem explorar rios, 
lagos e áreas costeiras remando em caiaques ou canoas, 
aproveitando a tranquilidade e a proximidade com a natureza.

Surf e bodyboard: Destinos com boas ondas atraem turistas 
interessados em praticar surf e bodyboard, deslizando pelas 
ondas em pranchas.

Stand-up paddle (SUP): O SUP envolve remar de pé em uma 
prancha especialmente projetada, permitindo aos turistas 
explorar corpos d’água calmos e apreciar a paisagem.

Cruzeiros e viagens de iate: Os turistas podem optar por 
cruzeiros em grandes navios ou viagens de iate, desfrutando 
de conforto e luxo enquanto navegam por mares e rios, 
visitando diferentes destinos.

Na cidade de São Jorge D’Oeste temos um exemplo de oferta de 
serviço que se encaixa na categoria: a Escola Wake proporciona 
a experiência da prática do wakeboard, um esporte de aventura 
aquático onde a pessoa, em cima de uma prancha é rebocada por 
um barco, podendo executar manobras mais arriscadas.

 

 Turismo de Aventura 

 O Turismo de Aventura é um segmento turístico relacionado 
à prática de atividades de aventura na forma recreativa e não 
competitiva. Esse segmento estabelece normas específicas de 
segurança para a sua realização.

Esse tipo de turismo envolve atividades emocionantes e desafiadoras 
realizadas em ambientes naturais. Essas atividades oferecem aos 
turistas a oportunidade de experimentar a adrenalina, superar 
limites pessoais e interagir com a natureza de maneira única. Aqui 
estão algumas atividades comuns no turismo de aventura:

Rafting: Descer rios em botes infláveis, enfrentando 
corredeiras e ondas emocionantes.

Canyoning: Explorar cânions, descendo cachoeiras e 
desfiladeiros por meio de técnicas como rapel, escalada e 
natação.

Trekking e caminhadas: Realizar trilhas em terrenos 
variados, incluindo montanhas, florestas, desertos e vulcões.

Escalada: Subir rochas, montanhas ou paredes de gelo 
utilizando técnicas de escalada e equipamentos de segurança.

Tirolesa: Deslizar por cabos suspensos em alta velocidade, 
geralmente atravessando vales ou florestas.

Paraquedismo: Saltar de um avião em queda livre e, em 
seguida, abrir o paraquedas para descer ao solo.

Bungee jumping: Saltar de uma altura significativa, 
geralmente de uma ponte ou plataforma, com um elástico 
preso aos pés.

Voo de asa-delta e parapente: Voar em uma asa-delta ou 
parapente para desfrutar de vistas panorâmicas enquanto 
se aproveita das correntes de ar.

Surfe: Pegar ondas em praias e experimentar a emoção 
desse esporte aquático desafiador.
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As atividades de aventura são as que proporcionam experiências 
físicas e sensoriais envolvendo desafios, esforços e riscos avaliados. 
Esse tipo de atividade exige certo esforço físico e riscos controláveis, 
mas que podem variar de atividade para atividade e de turista para 
turista, prezando sempre a segurança.

O Turismo de Aventura, realizado amplamente em áreas naturais, 
precisa contemplar também o respeito e a valorização, tanto do 
meio ambiente, quanto da comunidade receptora.

 Turismo de Sol e Praia

 O Turismo de Sol e Praia é um dos segmentos mais 
populares e amplamente praticados em todo o mundo, e apesar 
do nome, pode curiosamente acontecer em outros lugares que 
não só em praias. Esse segmento se caracteriza a partir de três 
elementos: água, sol e calor. Dedicado principalmente às atividades 
de entretenimento ou descanso, o turismo de sol e praia pode 
acontecer à beira do mar, rios e também de lago. Dito isso, as 
“praias” podem ser marítimas, fluviais e artificiais.

Aqui estão algumas atividades comuns no turismo de sol e praia:

Expedições de aventura: Participar de expedições 
prolongadas, como escaladas de montanhas, travessias de 
desertos ou expedições polares.

Banho de sol: Deitar-se na praia e aproveitar o sol para obter 
um bronzeado saudável e relaxar.

Natação: Nadar no mar ou em piscinas para se refrescar e 
desfrutar das águas cristalinas.

Prática de esportes aquáticos: Engajar-se em uma variedade 
de esportes aquáticos, como surfe, windsurf, kitesurf, 
paddleboarding, jet ski, mergulho, snorkeling, entre outros.

Jogos de praia: Participar de jogos recreativos na areia, 
como vôlei de praia, frescobol, futebol de praia, frisbee, 
entre outros.

Caminhadas à beira-mar: Passear ao longo da praia, apreciar 
a paisagem e respirar o ar fresco do mar.

Picnic na praia: Desfrutar de uma refeição ao ar livre na 
praia, levando alimentos e bebidas para um piquenique.

Observação de vida marinha: Observar animais marinhos, 
como golfinhos, tartarugas e aves costeiras que habitam as 
áreas próximas à praia.

Massagens e tratamentos de spa à beira-mar: Muitas praias 
oferecem serviços de massagem e tratamentos de spa para 
relaxamento e bem-estar dos turistas.

Passeios de barco: Realizar passeios de barco ou lancha para 
explorar as águas costeiras, fazer paradas em praias isoladas 
e desfrutar de belas paisagens marítimas.

Vida noturna na praia: Algumas praias oferecem uma 
animada vida noturna, com bares, restaurantes e festas à 
beira-mar, proporcionando entretenimento para os turistas 
após o pôr do sol.

Em Verê, no empreendimento Águas do Verê Termas, é possível 
desfrutar de uma experiência de lazer em que o principal atrativo é 
relaxar ao sol e nas águas quentes do local.
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 Turismo de Negócios e Eventos 

 O Turismo de Negócios e Eventos é o conjunto de atividades 
turísticas que tem como motivação encontros de interesse 
profissional, associativo, institucional, no âmbito comercial, 
promocional, técnico, científico ou social. 

O turismo de Negócios e Eventos é um segmento que se concentra 
na organização e participação em atividades relacionadas as 
conferências, convenções, feiras, reuniões corporativas e outros 
eventos de caráter profissional. Essas atividades visam promover 
a interação entre profissionais, promover negócios, trocar 
conhecimentos e fortalecer redes de contatos. Aqui estão algumas 
atividades comuns no turismo de negócios e eventos:

Conferências e congressos: Participar de conferências e 
congressos em diferentes setores ou áreas de atuação, onde 
especialistas, profissionais e pesquisadores compartilham 
conhecimentos e apresentam trabalhos. 

Feiras e exposições: Visitar feiras e exposições comerciais 
relacionadas a setores específicos, onde empresas apresentam 
produtos, serviços e estabelecem contatos comerciais.

Reuniões e encontros corporativos: Participar de reuniões 
e encontros empresariais, como seminários, workshops, 
treinamentos e convenções, que envolvem a discussão de 
estratégias de negócios, tomada de decisões e networking.

Viagens de incentivo: Organizar viagens de incentivo 
para funcionários de empresas, como prêmios por metas 
alcançadas, onde são oferecidas experiências exclusivas, 
atividades recreativas e momentos de relaxamento.

Visitas técnicas e empresariais: Realizar visitas a empresas, 
instituições ou locais de referência em determinado setor, 
com o objetivo de conhecer boas práticas, trocar experiências 
e estabelecer parcerias comerciais.

Eventos corporativos: Organizar eventos corporativos, como 
lançamentos de produtos, premiações, palestras e workshops, 
destinados a colaboradores, clientes ou parceiros de negócios.

Visitas a destinos de negócios: Explorar destinos que se 
destacam como hubs de negócios e oferecem infraestrutura 
adequada para a realização de eventos, como centros de 
convenções, hotéis e espaços para reuniões.

Networking: Participar de atividades de networking, como 
coquetéis, almoços de negócios e eventos sociais, com o 
objetivo de estabelecer contatos profissionais e fortalecer 
relacionamentos comerciais.

Programas sociais e culturais: Participar de atividades 
sociais e culturais complementares aos eventos de negócios, 
como jantares temáticos, visita a atrativos turísticos locais e 
experiências culturais, que promovem o intercâmbio entre 
os participantes.

Dando destaque a esse segmento, o município de Pato Branco 
possui um roteiro chamado de “Pato Branco Tech Tour”, onde 
o turista poderá conhecer diversos ativos tecnológicos que são 
especificamente voltados para a pesquisa e desenvolvimento de 
negócios. O roteiro pode ser até alterado para contemplar melhor 
o interesse dos visitantes, abrangendo os setores de software, 
componentes eletrônicos, hardware, parques tecnológicos e 
outros locais.

Teatro Positivo - Fabio Skraba



Hospedagem em propriedades rurais: Ficar em fazendas, 
sítios ou casas de campo, onde os visitantes podem 
experimentar a vida no campo e desfrutar da tranquilidade 
do ambiente rural.

Passeios e trilhas na natureza: Explorar a paisagem rural por 
meio de caminhadas, passeios de bicicleta, passeios a cavalo 
ou de trator, permitindo aos turistas apreciar a beleza natural 
da região.

Atividades agrícolas: Participar de atividades relacionadas 
à agricultura, como colheita de frutas, cultivo de vegetais, 
ordenha de animais, produção de queijos e participação em 
tarefas rurais.

Gastronomia rural: Degustar pratos típicos da culinária local, 
preparados com ingredientes frescos e produzidos na região, 
incluindo alimentos orgânicos e tradicionais.

Vivências culturais: Conhecer a cultura local, participar de 
festivais folclóricos, visitar museus rurais, aprender sobre 
artesanato tradicional e interagir com os habitantes locais.

Turismo de aventura rural: Engajar-se em atividades de 
aventura em ambientes rurais, como escalada em rochas, 
rafting em rios, rapel em cachoeiras e canoagem em rios e 
lagos.

 Turismo Rural 

 De acordo com o Ministério do Turismo, “o Turismo Rural 
é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 
comprometido com a produção agropecuária, agregando valor 
a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio 
cultural e natural da comunidade”.

O turismo rural é um segmento que se baseia na oferta de 
experiências relacionadas à vida no campo, à agricultura, à 
cultura local e à natureza em áreas rurais. Esse tipo de turismo 
busca proporcionar aos visitantes uma conexão mais próxima 
com o ambiente rural e oferecer experiências autênticas. Aqui 
estão algumas atividades comuns no turismo rural:

Educação ambiental: Participar de programas educacionais 
que abordam questões de sustentabilidade, conservação 
ambiental e práticas agrícolas sustentáveis, promovendo a 
conscientização e o aprendizado sobre o meio ambiente.

Visita a produtores locais: Conhecer produtores rurais, 
como vinícolas, fazendas de criação de animais, apiários e 
outros empreendimentos rurais, para aprender sobre suas 
atividades e adquirir produtos locais.

Ecoturismo e observação da fauna e flora: Explorar áreas 
naturais preservadas, observar pássaros, identificar plantas 
e animais, e aprender sobre a importância da conservação 
da biodiversidade.

Descanso e relaxamento: Aproveitar o ambiente tranquilo 
e sereno do campo para descansar, praticar yoga, meditar 
e usufruir de atividades de bem-estar, como massagens e 
terapias naturais.

Essas atividades no turismo rural podem variar de acordo com 
a região, as características locais e as opções oferecidas pelos 
empreendimentos rurais. O turismo rural busca proporcionar 
aos visitantes uma experiência autêntica e enriquecedora, 
promovendo a conexão com a natureza, a cultura local e o estilo 
de vida rural. 

Em Chopinzinho, temos um exemplo deste tipo de atividade. 
É possível visitar a fazenda que produz os produtos do Irmão 
Queijeiro e L&G Alimentos, podendo até contar com a degustação 
de um café colonial, mediante agendamento. 

São José dos Pinhais - Arquivo AEN



A Secretaria de Turismo também trabalha com outros tipos de 
segmentos, como:

 Turismo de Esportes

 O turismo esportivo é uma atividade popular que combina 
viagens e participação em eventos esportivos. Existem várias 
formas de aproveitar o turismo esportivo, desde assistir a grandes 
competições, até praticar esportes em destinos específicos. Aqui 
estão algumas opções de atividades de turismo esportivo:

Assistir a eventos esportivos: Viajar para assistir a 
competições esportivas ao vivo é uma experiência 
emocionante. O turista pode planejar uma viagem para 
assistir a jogos de futebol, basquete, tênis, corridas de 
Fórmula 1, Olimpíadas, entre outros.

Participar de eventos esportivos: Quem é um entusiasta 
de algum esporte, pode considerar participar de eventos 
amadores ou profissionais. Maratonas, corridas de ciclismo, 
triatlos e torneios de golfe são exemplos de eventos esportivos 
que permitem que os turistas participem ativamente.

Fazer turismo em estádios e arenas: Muitas cidades têm 
estádios ou arenas famosos que podem ser visitados. O 
turista pode fazer um tour pelos bastidores, conhecer a 
história do local e até mesmo visitar museus esportivos 
relacionados.

Praticar esportes ao ar livre: Em destinos turísticos, muitas 
vezes há opções para praticar esportes ao ar livre, como 
trilhas para caminhadas, surf, mergulho, escalada, esqui, entre 
outros. Essas atividades permitem que o turista desfrute da 
natureza e também se exercite.

Explorar locais históricos esportivos: Quem é fã de esportes 
com uma rica história, pode planejar viagens para explorar 
locais relacionados. Por exemplo, visitar o Estádio Olímpico 
de Atenas, na Grécia, ou o All England Lawn Tennis and 
Croquet Club, em Londres, onde acontece o torneio de 
Wimbledon.

Conhecer equipes e atletas famosos: Alguns destinos são 
conhecidos por suas equipes esportivas ou por ser o local 
de origem de atletas famosos. O turista pode visitar locais 
relacionados a essas equipes e atletas, como estádios, 
museus ou até mesmo acompanhar treinamentos.

Experimentar esportes tradicionais de diferentes culturas: 
Ao viajar para diferentes países, o turista pode ter a 
oportunidade de conhecer e experimentar esportes locais 
únicos. Por exemplo, praticar taekwondo na Coreia do Sul ou 
experimentar o hurling na Irlanda.

	 Turismo	Técnico	e	Científico

 O turismo técnico e científico é uma forma especializada 
de turismo que se concentra em explorar locais relacionados a 
áreas específicas da ciência, tecnologia, inovação e pesquisa. É 
uma oportunidade para os viajantes interessados em aprender e 
se envolver com instituições científicas, empresas de tecnologia, 
laboratórios, museus e outros locais onde são realizados avanços 
científicos e tecnológicos. Aqui estão algumas atividades comuns 
no turismo técnico e científico:

Visitas a laboratórios e instituições de pesquisa: Muitas 
instituições científicas e laboratórios oferecem tours guiados 
para visitantes interessados. Nesses locais pode-se ter a 
oportunidade de conhecer pesquisadores, aprender sobre 
suas áreas de estudo, ver experimentos em andamento e até 
mesmo participar de workshops ou palestras.

Matinhos - Roberto Dziura Jr/AEN



Centros comerciais e outlets: Visitas a grandes centros 
comerciais e outlets são atividades populares no turismo 
de compras. Esses locais oferecem uma ampla variedade 
de lojas, desde marcas de luxo até lojas de departamento 
e lojas de desconto. Alguns destinos são conhecidos por 
seus centros comerciais gigantescos, como o Dubai Mall, em 
Dubai, ou o Mall of America, nos Estados Unidos.

Ruas comerciais famosas: Muitas cidades têm ruas ou bairros 
conhecidos por suas lojas e boutiques exclusivas. Exemplos 
famosos incluem a Champs-Élysées em Paris, a Fifth Avenue 
em Nova York e a Rua Oscar Freire em São Paulo. Passear 
por essas ruas, explorar as lojas e conferir as tendências da 
moda é uma experiência interessante para os turistas que 
gostam de fazer compras.

Mercados locais e feiras: Os mercados locais são ótimos 
lugares para encontrar produtos autênticos, artesanato e 
alimentos locais. Esses mercados oferecem uma experiência 
cultural única, onde o turista pode interagir com os 
vendedores, negociar preços e descobrir produtos únicos da 
região. Exemplos famosos são o Grand Bazaar em Istambul 
e o Mercado de San Miguel em Madri.

Duty-free shops: Em aeroportos internacionais, o turista 
encontrará lojas duty-free que oferecem uma variedade de 
produtos, como perfumes, cosméticos, bebidas alcoólicas, 
cigarros e eletrônicos, geralmente com preços isentos de 
impostos. Muitos viajantes aproveitam essas lojas antes de 
embarcar em seus voos.

Compras temáticas: Alguns destinos são conhecidos por 
certos produtos ou setores específicos. Por exemplo, Milão 

Museus de ciência e tecnologia: Museus especializados em 
ciência e tecnologia são destinos populares para o turismo 
técnico e científico. Eles geralmente possuem exposições 
interativas, demonstrações práticas e informações sobre 
avanços científicos e tecnológicos passados e presentes.

Parques tecnológicos: Muitas cidades têm parques 
tecnológicos ou centros de inovação que abrigam empresas 
e startups voltadas para a pesquisa e desenvolvimento 
de tecnologia. É possível visitar esses parques, conhecer 
empresas inovadoras e até mesmo participar de eventos 
relacionados à tecnologia.

Feiras e conferências científicas: Verifique se há feiras e 
conferências científicas acontecendo em seu destino de 
interesse. Esses eventos reúnem cientistas, pesquisadores 
e especialistas de diferentes campos, proporcionando 
uma oportunidade única para aprender sobre as últimas 
descobertas e tendências em determinadas áreas.

Observatórios astronômicos: Para aqueles que se interessam 
pelo espaço e pela astronomia, visitar observatórios 
astronômicos pode ser uma atividade emocionante. Esses 
locais geralmente possuem telescópios potentes e oferecem 
a oportunidade de observar estrelas, planetas e outros 
corpos celestes.

Visitas a empresas de alta tecnologia: Algumas empresas 
de alta tecnologia, como fábricas de eletrônicos, indústrias 
automotivas avançadas e empresas de pesquisa e 
desenvolvimento, podem permitir visitas guiadas às suas 
instalações. Essas visitas oferecem uma visão dos processos 
de produção e inovação tecnológica.

Participação em projetos de voluntariado científico: 
Algumas organizações oferecem a oportunidade de viajar 
para destinos específicos e participar de projetos de pesquisa 
científica como voluntário. Isso pode incluir atividades como 
monitoramento ambiental, pesquisa de campo ou projetos 
de conservação. 

 Turismo de Compras

O turismo de compras é uma forma de turismo que se concentra 
nas atividades de compra e consumo em destinos específicos. 
Os viajantes buscam oportunidades de fazer compras em 
locais famosos por seus produtos, variedade de lojas ou preços 
atrativos. Aqui estão algumas atividades comuns no turismo de 

compras:



é famosa por sua moda e design, Agra é famosa por seus 
tapetes e joias de mármore e Bangkok é conhecida por seus 
mercados de roupas e acessórios baratos.

Compras de luxo: Para quem está procurando marcas de luxo 
e produtos exclusivos, muitas cidades têm áreas comerciais 
dedicadas a essas compras. Destinos como Paris, Londres, 
Milão, Tóquio e Dubai são conhecidos por suas lojas de grife, 
joalherias e butiques de luxo.

Praias e resorts: Para o turista que está em busca de 
relaxamento e diversão à beira-mar, os destinos com praias 
e resorts são ótimas opções. Desfrute do sol, nade no mar, 
pratique esportes aquáticos, faça passeios de barco e 
aproveite as comodidades oferecidas pelos resorts, como 
piscinas, spas e restaurantes. 

Parques temáticos e parques de diversões: Parques 
temáticos são destinos populares para pessoas de todas 
as idades. Eles oferecem uma variedade de atrações, 
montanhas-russas emocionantes, shows, personagens 
temáticos, além de opções de entretenimento e restaurantes.

Parques aquáticos: Para se refrescar e se divertir com 
atividades aquáticas, os parques aquáticos são uma excelente 
escolha. Escorregadores, piscinas de ondas, rios artificiais e 
outras atrações aquáticas proporcionam diversão para toda 
a família.

Shows e espetáculos: Muitos destinos oferecem uma 
variedade de shows e espetáculos, como musicais da 
Broadway, ópera, teatro, shows de comédia, concertos e 

 
 Turismo de Lazer e entretenimento

 O turismo de lazer e entretenimento é uma das formas 
mais comuns de turismo, em que os viajantes buscam relaxar, se 
divertir e aproveitar atividades recreativas durante suas viagens. 
Existem diversas opções de atividades de lazer e entretenimento 
que o turista pode considerar em suas viagens. Aqui estão 
algumas delas:

apresentações culturais. Verifique a programação local para 
descobrir quais eventos estão acontecendo durante sua 
estadia.

Vida noturna: Caso o turista goste de sair à noite, tem a 
oportunidade de explorar a vida noturna do seu destino. 
Muitas cidades têm bares, boates, casas de shows e 
restaurantes com música ao vivo que oferecem opções de 
entretenimento noturno.

Atividades ao ar livre: Caminhadas, ciclismo, passeios de 
barco, piqueniques, acampamentos e outras atividades ao 
ar livre são ideais para quem busca lazer e entretenimento 
em meio à natureza. Aproveite parques nacionais, reservas 
naturais e trilhas para explorar paisagens deslumbrantes e se 
envolver em atividades recreativas.

Compras e mercados: Para quem gosta de fazer compras, 
explorar mercados locais, butiques e shoppings pode ser 
uma atividade divertida. Além de comprar, o turista pode 
experimentar a culinária local, conhecer artesanato e 
produtos típicos da região.

Tours e excursões: Participar de tours e excursões guiadas é 
uma maneira interessante de conhecer os pontos turísticos 
e a cultura de um destino. Pode ser um passeio de bicicleta 
pela cidade, uma visita a monumentos históricos, um tour 
gastronômico ou um passeio de barco para explorar a costa.

Matinhos - Priscila Forone



 
Road trips: As road trips são uma forma popular de turismo 
sobre rodas, em que os viajantes pegam a estrada e exploram 
diferentes lugares ao longo de um determinado percurso. 
Isso pode envolver viagens de carro, motocicleta ou até 
mesmo em motorhomes. Durante a viagem, o turista pode 
parar em cidades, parques nacionais, atrações turísticas e 
outros pontos de interesse ao longo do caminho. 

Cicloturismo: Para quem gosta de pedalar, o cicloturismo é 
uma atividade emocionante. O turista pode planejar rotas de 
bicicleta que passam por belas paisagens, cidades históricas 
ou trilhas específicas. O cicloturismo oferece uma maneira 
única de explorar o destino em um ritmo mais lento e apreciar 
os detalhes do percurso.

Exploração off-road: Para os aventureiros, o turismo sobre 
rodas também pode envolver a exploração off-road. Isso 
pode ser feito com veículos 4x4 ou motocicletas projetadas 
para terrenos acidentados. Essa atividade permite que o 
turista explore áreas remotas, trilhas fora de estrada e até 
mesmo atravesse desertos, florestas e montanhas.

Aluguel de veículos especiais: Em muitos destinos turísticos 
é possível alugar veículos especiais, como scooters, 
quadriciclos ou buggies, para explorar a área. Isso pode 
ser uma maneira divertida e conveniente de se locomover, 
especialmente em locais onde o trânsito é intenso ou o 
acesso é limitado.

Eventos e encontros de entusiastas de veículos: Muitas 
vezes, existem eventos e encontros dedicados à entusiastas 

de veículos, como encontros de carros antigos, motociclismo, 
corridas e festivais de veículos especiais. Participar desses 
eventos oferece a oportunidade de conhecer outras pessoas 
com interesses semelhantes, admirar veículos exclusivos e 
compartilhar histórias de viagem.

Rotas cênicas e panorâmicas: Muitos destinos têm rotas 
cênicas e panorâmicas projetadas especialmente para o 
turismo sobre rodas. Essas rotas são selecionadas para 
oferecer vistas deslumbrantes, paisagens pitorescas e 
paradas estratégicas ao longo do caminho para apreciar a 
beleza natural do local.

Visita a museus e exposições de veículos: Pessoas 
apaixonadas por veículos podem incluir em suas viagens 
visitas a museus e exposições dedicadas a automóveis, 
motocicletas e outros meios de transporte. Esses locais 
geralmente exibem veículos históricos, raros e exclusivos, 
proporcionando uma experiência única para os entusiastas.

 Turismo Sobre Rodas

 O turismo sobre rodas refere-se a atividades turísticas 
que envolvem viagens e exploração usando veículos terrestres, 
como carros, motocicletas, motorhomes e bicicletas. Essas 
atividades permitem aos viajantes a liberdade de percorrer 
diferentes destinos e explorar paisagens e pontos turísticos ao 
longo do caminho. Aqui estão algumas atividades comuns no 
turismo sobre rodas.

Maripá - Acervo Sebrae



 Turismo de Saúde

 O turismo de saúde é uma forma de turismo que combina 
viagens com serviços médicos, terapêuticos ou de bem-estar. Os 
viajantes procuram destinos que ofereçam tratamentos médicos, 
procedimentos estéticos, terapias alternativas ou programas de 
bem-estar para melhorar sua saúde e qualidade de vida. Aqui 
estão algumas atividades comuns no turismo de saúde:

Tratamentos médicos: Muitas pessoas viajam para realizar 
tratamentos médicos específicos em outras cidades, estado 
ou países. Isso pode incluir cirurgias estéticas, tratamentos 
odontológicos, procedimentos de fertilidade, cirurgias 
ortopédicas, tratamentos de reabilitação, entre outros. Esses 
tratamentos são realizados em clínicas, hospitais ou centros 
especializados, com profissionais de saúde qualificados.

Spa e bem-estar: Destinos de turismo de saúde geralmente 
oferecem spas e centros de bem-estar, onde os viajantes 
podem desfrutar de massagens, terapias relaxantes, banhos 
termais, tratamentos de beleza, yoga, meditação e outras 
atividades para promover o relaxamento e o equilíbrio do 
corpo e da mente.

Retiros de saúde e bem-estar: Retiros de saúde são 
experiências imersivas que oferecem programas holísticos 
de bem-estar, combinando atividades físicas, alimentação 
saudável, terapias naturais e workshops de desenvolvimento 
pessoal. Esses retiros são projetados para ajudar os 
participantes a desacelerar, rejuvenescer e adotar um estilo 
de vida mais saudável.

Terapias alternativas: Muitos destinos de turismo de 
saúde oferecem terapias alternativas, como acupuntura, 
homeopatia, naturopatia, ayurveda, medicina tradicional 
chinesa e outras abordagens terapêuticas não convencionais. 
Os viajantes podem explorar essas terapias para tratar 
doenças específicas, melhorar o bem-estar geral ou 
simplesmente relaxar.

Atividades ao ar livre e esportes: Alguns destinos de 
turismo de saúde estão localizados em áreas com paisagens 

naturais deslumbrantes e oferecem atividades ao ar livre, 
como caminhadas, trilhas, ioga ao ar livre, ciclismo, passeios 
de barco e outras atividades físicas. Essas atividades 
promovem a saúde, o condicionamento físico e a conexão 
com a natureza.

Alimentação saudável e nutrição: Os viajantes interessados 
em turismo de saúde podem se beneficiar de destinos que 
oferecem opções de alimentação saudável e programas 
de nutrição. Isso pode incluir restaurantes com opções 
orgânicas, refeições balanceadas, aulas de culinária saudável 
e programas de desintoxicação ou perda de peso.

Visitas a instituições de pesquisa e centros de saúde: 
Alguns viajantes interessados em turismo de saúde podem 
ter interesse em visitar instituições de pesquisa médica, 
hospitais especializados ou centros de saúde renomados. 
Essas visitas oferecem a oportunidade de aprender sobre 
os avanços médicos e tecnológicos, bem como sobre a 
abordagem e os protocolos de tratamento de diferentes 
instituições.

Guaratuba -  Gilson Abreu/AEN



Esses são apenas alguns exemplos de como os segmentos do 
turismo podem se complementar e se sobrepor. À medida que 
as preferências dos viajantes evoluem, novas combinações de 
segmentos podem surgir, tornando a indústria do turismo ainda 
mais diversificada e emocionante.

 IMPORTANTE SABER:

 É importante salientar que os segmentos do turismo 
muitas vezes são complementares e transversais, o que significa 
que eles podem se sobrepor e interagir entre si. O turismo é um 
mercado diversificado, e muitos viajantes buscam experiências 
que combinam diferentes segmentos para enriquecer sua 
viagem. Aqui estão alguns exemplos de segmentos do turismo 
que podem se complementar:

Ecoturismo e turismo de aventura: Muitas vezes, as atividades de 
ecoturismo, como caminhadas e observação da vida selvagem, 
podem se sobrepor com o turismo de aventura, incluindo 
atividades emocionantes como rafting, escalada ou tirolesa em 
ambientes naturais.

Turismo cultural e turismo gastronômico: O turismo cultural 
envolve a exploração de patrimônios históricos, monumentos, 
festivais e tradições culturais, enquanto o turismo gastronômico se 
concentra na descoberta da culinária local. Ambos os segmentos 
podem se complementar, pois a gastronomia muitas vezes reflete 
a cultura de uma região.

Turismo de saúde e bem-estar e ecoturismo: O turismo de saúde e 
bem-estar busca promover a saúde e o relaxamento dos viajantes, 
com ênfase em spas, retiros de ioga, tratamentos terapêuticos, 
entre outros. Esses segmentos podem ser complementados pelo 
ecoturismo, que oferece ambientes naturais e tranquilos, como 
praias, montanhas e florestas, propícios para o bem-estar e a 
conexão com a natureza.

REGIÕES TURÍSTICAS DO 
PARANÁ E SEGMENTAÇÕES 
 A regionalização do Turismo no Brasil acontece desde 
2003, quando o Ministério do Turismo estipulou o Plano 
Nacional de Regionalização do Turismo. O intuito do plano era 
facilitar o desenvolvimento do turismo no Brasil, para alcançar 
principalmente os municípios que não possuiam atrativos 
turísticos muito conhecidos.

A partir desse plano, o Ministério do Turismo desenvolveu o 
Mapa do Turismo, onde cada município se propõe a seguir as 
diretrizes determinadas para participar, trazendo destaque para 
seus atrativos locais. 

O Paraná iniciou seu processo de regionalização no mesmo 
ano do lançamento do plano nacional de regionalização, e 
desde então já teve várias versões. Atualmente contamos com 
19 regiões turísticas, englobando 399 municípios. No mapa da 
próxima pagina podemos entender um pouco melhor sobre as 
regiões turísticas do Paraná e os segmentos que se destacam 
em cada: 





CRIAÇÃO DE PROJETOS 
 Desenvolver projetos e atividades turísticas, não é algo 
completamente difícil, apesar de requerer alguns detalhes. Seu 
projeto deve se ater a alguns pontos principais, para ser de fácil 
entendimento pelas pessoas que não estão constantemente 
envolvidas com ele.  

Os seguintes tópicos deverão ser aderidos: 
 
 Introdução;
 Objetivos;
 Justificativa;
 Metodologia; 
 Recursos necessários;
 Cronograma.

Na introdução, você deverá brevemente apresentar seu projeto, 
escrever um resumo de qual é sua proposta, seu público alvo e 
destino que acontecerá sua atividade. 

Nos objetivos, você deverá explicar o que gostaria de ensinar com 
sua proposta, e a forma que você cumprirá esse projeto. 
 
A justificativa é o local onde entrará a explicação da escolha em 
específico deste projeto. 

Na metodologia, você deverá delimitar com mais detalhes as formas 
de execução do projeto. 

Os recursos necessários deverão ser listados neste item, para um 
melhor controle do projeto. Lembre-se de entrar em detalhes! Desde 
a quantidade de folhas de ofício até o transporte que deverá ser 
utilizado, e tenha opções para substituição em caso de imprevistos.

O cronograma é parte fundamental de todos os tipos de projetos, 
é uma previsão de quando as ações determinadas irão acontecer. 
Extremamente necessário para organização pessoal e institucional. 
Para a finalização do seu projeto, no relatório final deverá contar 
com os resultados do projeto, onde você deverá explicar e, se 
possível exemplificar, os acontecimentos do seu projeto e o que seu 
público alvo levou consigo da experiência.
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